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.POLITICA HONESTA

 

A politica, entre nos, tem sido

sempre transigir com a podridão

do meio. U meio'está pódre; os

homens publicos teem de estar

podres tambem. Nada de corrigir

ou d'eduoar o meio; nada de re-

= sistir á corrente da dissolução.

Isso e impolitioo. U homem que

fala a linguagem da justiça e do

dever, o que pretende seguir im-

perturbavel alinhados principios,

o que se revolta contra o mal on-

de quer que o encontre, não tem

aptidões d'estadista neiu de re-

'- formador. O grande politico da

-- 'monarchia foi o Fontes.0 grande

oliti'co da republica foi o Jose

_ tias. Ambos comprehenderam o

meio. ambos se identificaram com

elle. Eis a famosa sciencia de ser

grande n'esta terra!

Entretanto, nós não duvidámos

affirmar que a nacionalidade por-

, tugueza desapparecerá completa-

' mente n'esse caminho de grande-

sas. Ou se inicia outra escola, ou

resolntamente entramos desde já

' .no caminho da intransigencia d

. outranca contra os desperdícios,

_ a immoralídade, a iuepcia, ou

, Portugalsuccumbe completamen-

_ te e a breve preso. Ou rejeitâmos

.essa maneira deploravel de ser

- grande homem, ou repellimos esse

' triste modo de ser político, ou

não passamos de chafurrlar na

_'isma.

, llir-se-lião da nossa ingenuida-

de os imbecis e os tratantes que

.vivem do estado de coisas actual.

_ Acceitarão firmemente a verdade

' das nossas palavras todos aquel-

' les, e são muitos, que veem com

olhos do iensamento e sentem

. do intimo t o coração a decaden-

cia lastimosa a que chegámos.

' Sim, e são muitos. A grande

- massa do paiz é honesta. A po-

dridão está n'essa turba-multa de

saltimbancos que se fizeram po-

liticos para se _tornarem explo-

radores. Es'coria danininha que

constituindo uma infima minoria

. não seria difficil de varrer, se es-

ses grandes homens, se esses gran-
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Collocadas minhas irmãs julguei

ue se ensaria em mim, retiran-

o-me do convento. Tinha eu on-

tao deseseis annos o meio. Minhas

irmãs. haViam recebido dotes con-

sideraveis; esperando que se fizes-

se o mesmo cummigo ia. fazendo

projectos de felicidade, quando me

sununciarsm uma. visita. Era o pa-

dre Seraphim, confessor de minha

mãe, e tambem o meu, que me vi-

nha propôr o habito. Espanteí-me

com 'uma tal propusta e declarei-

lhe claramente que não me sentia

com nenhuma inclinação para s

vida religiosa.

-Tanto peior, me disse elle.

Vossas paes despojaram-se de tu-
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des politicos, que adejam no sol

da historia, não olhassem mais a

quebrar os attrirtos que se offe-

reciam á sua ancia de trepar e

de preponderar, do que ao desejo

sincero de servir o seu paiz. Ila-

ja homens que ponham de parte

toda a idea do predomínio pes-

soal para executar unicamente

os principios da justiça e do bem

publico. Haja quem se não im-

porte de perder o poder, de ser

apeado, de cahir em desgraça,

para se lembrar unicamente de

cortar a direito, de marchar na

linha rec-.ta do dever. Haja quem

faça consistir toda a sua gloria e

todas as ambições do seu nome.

santas e generosas ambições l'

em investir galharda e denodada-

mente com o escândalo, com a

immoralidade, com o vicio; o Por-

tugal, embora venha de ha muito

atravessando um periodo deca-

dente, poderá ter ainda dias pros-

peros e felizes.

As grandes massas são passi-

vas. E' um mal que :is vezes pode

ser um bem. E' um mal, filho

d'esta degenerescencia que nos

caracterisa. E' um mal, porque

não permitte que o povo tenha

força para castigar as ¡nfamias

que dia a dia se commettem. Mas

poderia excepcionalmente consti

tuir um bem quando á frente dos

governos apparecessem homens

intelligentes, dignos, honestos,

que n'essa passividade encontra-

riam o agente mais poderoso das

suas reformas profundas, e de-

vastadoras do parasitísmo nacio-

nal. Porem o que nos inata é o

facto dos dirigentes fazerem con-

sistir toda a sua ambição nas uti-

lidades do presente e não nas

glorias do futuro. Esse ideal de

deixar na terra uni grande nome,

preso a grandes intenções, a gran-

des reformas, a grandes actos ho-

nestos e uteis, trocou-se pela mi-

sera vaidade de ser muitas vezes

ministro, muitas vezes deputado,

chefe inamovivel de partido, para

ter consideração e influencia. E

assim se explica a transigencia

com todos os especuladores que

constituem o meio politico, aqua-

si' snbscrviencia a esses bando-

leiros da peior especie. Queru

rompesse com clles. teria de lhe

supportar a guerra feroz de cães
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do para dotar vossas irmãs e não

vejo o que possam fazor por vos

na situação apertada. ein que so

collocaram. E' conveniente que a

menina. reñicta no caso; ou tem

que entrar para sempre n'esta casa

ou ir para qualquer convento de

província, onde a recebem por uma.

modica pensão e d'onde não sahirá.

senão por morte de seus paes, o

que bem pôde succeder só d'aqui a

muitos annos.

Amargamente me lastimei e cho-

rei muito. Proveuiram a superioru,

que me esperava á. volts. do parla-

torio. Eu vinha n'ums desordem e

n'um desvairamento que se não

póde explicar. Não sabia de mim.

-O que tem, minha querida Ii-

lha? (Demais sabia ella o que ou

tinha!) Vem n'um estado deplora-

vel! Nunca. vi um desespero assim...

Mas então o que foi, o quo foi?

Faz-me estremecer! Morreu-lhe o

sr. seu pas? Morreu-lhe a senhora.

sua mãe?

Deu-me vontade de lhe cahir

nos braços exclamando:

_Oxalá que assim fosse!

:rumo-sr
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famintos. /Qnem lirinasse com

mão de ferro o imperio da legali-

dade, seria abordado a todas as

esquinas por bandos de salteado-

res. E falta coragem para isso.

Que importava ter-se illustra-

do e eugrandecido um nome com

um acto audacioso da mais liri-

lhante utilidade e da maior justi-

ça“? lIavia o perigo de succum-

bir :i ;guerra surda dos bandidos,

:'i calumnin dos miseraveis, ao

berreiro dos famintos. E' ninguem

está para sacrifícios d'ossa natu-

reza. Tudo se limita a viver bem

com Deus e com o diabo. E' pre:

ciso adquirir um partidario com

um emprego i' Dzi-'se-lhe um em-

prego. E' preciso quebrar um at-

tricto com uma transigeucia des-

honrosa? Transige-se á custa da

honra. E' preciso ter amigos até

entre os ladrões? Vão-se buscar

amigos aos ladrões. Não se olha

ao largo. Não se pensa nas gran-

des multidões. Despresam-se os

caracteres honestos que abun-

dani por esse paiz fora. Não se

governa com a nação e para a

nação. Governo-se com a quadri-

lha que tomou d'assalto a dire-

cção dos negocios publicos.

IC' essa a politica, a famosa po'

litica da nossa terra exercida pe-

los monarchicos o adoptada pelos

republicanos. Ha sete niezes que

na chefutura do partido republi-

cano Se iniciou uma orientação

differente, que nos podesse dar

melhores resultados do que a in-

disciplina, a desordem, o desvai-

ramento, a impotencia que pro-

duziu a velha orientação de tan-

tos aunos. Mas contra ella se le-

vantou uma guerra'd'encrusilha-

da furibunda. Não importa. E'

necessario entrar resolutamente

n'ontros trilhos. E' indispensavel

que os homens não sc amoldem

á corrupção do meio. E' urgente

persistir, embora haja de catiir.

O grande, o verdadeiro partido

republicano portngnez, está mais

fora dos greiuios e dos conventi-

culos do que dentro d'elles. São

os elementos dispersos. intelli-

geutes e puros, os que hão de

ámanhã constituir a grande força

da republica entre nós. E' preci-

so dar-lhes desde já o exemplo

de governos inabalaveis e intran-

sigentes na observaucia da mo-
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Mas dominei-me e comentei-me

cam responder:

-Sou uma desgraçeda sem pae

nem mãe; todos me detestam; que-

rem-me aqui enterrar viva.

A superiora deixou passar a tor-

menta; esperava-me a bonança.

Expliquei-lhe mais claramente o

que tinham acabado de me annun-

ciar. E pareceu-me vêr-lhe pieda-

de por mim. Lastimou me. Ani-

mou-me e. nào abraçar uma vida

para que não tinha tendencias.

Prometteu-me advogar a minha

causa, pedir, sollicitar por mini.

Oh, sr. nmrquezl Como estas su-

periores de conventos são liypo-

critas e dissimuladas!

A superiora escreveu, com effoi-

to, não ignorando as respostas que

havia. de receber. Eu, porém, só

passado muito tempo é que des-

conñei da. sua boa. fé.

Mostrou-me essas respostas. En_

tretanto, expirava 0 preso que me

tinham dado para me resolver e

d'isso me veio ella prevenir com

uma. tristeza perfeitamente estuda-

da. Aproximou-se em silencio; dis-
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ralidade e dos principios. Se a

Republica amanhã constituir g0-

vernos capaZes de rom perem cum

a podridão que nos Cerca, terc-

mos dado um grande passo para

o futuro. Quo não se preoccupmu

com a idea de cahir, que ha que-

das muito mais gloriosns do que

muitas estahilidades. Que se pre-

occupem principalmente com a

idea de servir atravez de tudo a

causa naciOnaI, e não só terão

honrado o seu paiz, como os ho-

mens que os constituírem fica-

rão sendo na historia os verda-

deiros politicos.

E' a unica politica. O resto cha-

ma-se myopia ou especulação.

_-__*-_-_-

0 discurso do sr. Arriaga

 

(Continuudo do n.° 506)

E' lêr as suas olausulas e vêr

com nttenção as linhas siuuosas

que elle traça. n'este mappa! Cada

cantinho diestes, tem uma arma

preparada para nos ferir; cada tra-

ço pode ser motivo de uma discus-

são! Tudo isto está. combinado por

tal forma, que é a tal cobra a en-

volver o valetudinario que já. não

pode defender-se !. . . Podem crêr

esta a traducçâo fiel da. ver-
t

A experiencia da Asia. devia

abrir-nos os olhos. Mas parece que

este paiz se apraz em suicidar-se l...

O convivio com uma nação po-

derosa. e inimiga. é sempre mau,

quando não são igualmente pode-

rosos os pactuautes. O fraco colli-

gado com o forte, da sempre ein

resultado a. fabula do leão e do cor-

deiro. Este convivio intimo, nas

estradas, nos rios, nos portos de

duas nações tão desiguaes e inimi-

gas; nós pobres, ellen ricos; nós,

escrupulosos cumpridores dos nos-

sas encargos, ellos prepotentes e

triumphantes; nós, fanaticos pelo

direito, pela tradição e pela honra,

olles preconisadores da. libra. ster-

liuu, dos seus nogoeios, e do seu

commercio: deve ser tão choio de

violencias e de vergonhas, que eu

desejaria morrer no dia em que o

visse posto om plena execução !.._

 

se-me depois algumas palavras do

commisersção; ou comprehendi o

resto. Foi outra scene. de desespe-

ro, como não terei muitas mais

para pintar.

Saber conter-se é uma. das gran-

des artes diesta gente. Deixou no-

vamente passar a. tempestade para

me dizer em seguida, chorando se

bem me lembro.

- Pois bem! minha filha, vae en-

tão deixar-nos! Minha. querida ii-

lha. não a torunromos mais a. vêr!...

E outras exclumnções que não

percebi.

Eu tinha-me arremessado para

cima d'uina. cadeira; ora soluçava,

ora. me couservava silenciosa e im-

movel, ora me levantava para inc

encostar à parede, ora me abraça.-

va á. superiorn, para, expandir a

minha dói'.

Mas porque não faz a menina.

uma. coisa? perguntou-me ella de

repente. Ouça. Não diga n nin-

guem que lhe dei este conselho.

Conto com uma. discreção inviola-

vel da sua parte porque não quo-

ro, por coisa alguma do mundo,
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bre: uma nação pequena ó muitas

vezes mais gloriOsa, do que uma

nacito grande. E se a civilisaçtto

deve .alguma cousa aos pOVON, ó

aos povos pequenos. quuanto pe-

quenos, são grandes, e quando grau-

des tornam-sa quasi sempre pe-

queuos.

A Grecia foi pequena e chegou

ú. apotheOse da gloria. Portugal,

não menos pequeno, foi a gloria e

o triuinpho da civilisação.

Levem-nos, pois, o que quizerem,

ti. força, que eu me snbipetto; mas

olhem que em minha casa, dizia. já.

o marqnez do Pombal, velho por

quatro homens, mesmo depois de

morto.

Se querem levar-nos toda a Afri-

ca. austrsl, levem-un., que é um al-

livio até para. nós e poupem-nos a

uma grande vergonha l . . .

Se acham porém que encontram

apoio na Europa, appellem ainda

para ella. ~

A India lá, esta já. inutilisada

para nós! Já. contei n'esta casa o

modo por que se aniquilavnm alii

as minas de sal que não convi-

nham no ingles; como alli os ind

dios são explorados; a maneira por

que emñm a Inglaterra allí mun-i

dii! O que não será. em breve na

Africa ?l Fracos, depauperados, se-

parados da costa, onde temos va-

lor, viveremos manifestamente pad

ra bem servir a Inglaterra! _

Pobres a fingir de ricos; e a pe*

dir-lhes dinheiro para os enrique-

cer a ellos!

Onde ha nada mais comico e ri-

diculo!

Querem estradas? Fazemos-lh'as

nós, mas como nâo temos dinheiro,

pedimo-lh'o emprestado, e depois

pagàinol-o com a entrega dos bens

beinfeitorisados!

A Inglaterra quer vir dos gran-

des lagos interiores até é. einbocal

dura do Zambeze: cá. estamos nós

para dar-lhe servidão facil e cons'-

truirinos até os seus celleiros!

Querem vir do planalto de Ma-

nica até á Beira, até Pungue, e alli

srmazenarem as suas riquezas e

elojarem nos nossas portos as suas

osquadras: Iii. temos toda a, costa.

até Lourenço Marques posta ii. sua

disposição, e armada a ratoeira.

para nas apanharem o pouco que

nos resta! -

'ld ha de tremular a nossa han-

 

que tenham de que me censurar.

Vamos ao caso. O que é que lhe

pedem? Que tome o véu, não é as-

sim? Ora muito bem. Porque o

não toma? A que obriga isso? A.

ficar ainda, dois auuos aqui? Mas

isso não é nada. Em dois anuos 11a

ltempo e lugar para muita coisa.

E juntou a estas palavras insi-

diosas tantas carícias, tantos pro-'-

testOs d'amisade, tantas falsidades

cheias de doçura que me conven-

ceu.

Escreveu, pois., n. meu pae e em-

pregou na carta a mesma dissiinu-

lação. Oii! ninguem seria capaz de

a essi'ever melhor. A minha dôr,

os meus soffriinentos, as minhas

reclamações eram fielmente narra-

das. Assegnro-vos que engnnuria a.

mais esporte.. Teriuinava, todavia.,

por declarar que eu tinha. (lado o

meu consentimento.

(Continua.)
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deira honrada e gloriosa n'uquol-

los paragens depois d'isto, lem-

brando ainda. e. tante gente ingre-

te que somos a nação que assom-

in'ou o mundo com o poder das

suas esqusdras e a. audncia dos seus

capitães?!

Em verdude 'o digo; mais nos

Valle. n'este lance difficil da. nossa.

historia. tentar mais uma vez for-

tuna e recorrer-mos a. novos arbi-

tros, ou deixarmos na fauce do

leopardo a. presa, (que elle nos co-

biçou e nos rouba. Perda. por per-

'ds esta. ultima é mais honrosa.

Se o nosso domínio na. Africa,

nustrel está. perdido, percamol-o

muito embora. pela. força, que essa.

*respeito-e, mas não pelo vilepen-

dio, que esse repillo-o.

E agora. perguntarei ainda: que

garantias nos dá. em troca e In-

glaterra. no caso de ser approvado

*este tratado?!

A Inglaterra. ouso dizer que re-

rcqnbeoe como nesse o que e nosso.

Que grande favor! Mas que ga.-

"rantins não dá. se os outros o não

TeCOnhecerem?! Nem, uma palavra.

e. tal respeito! De fôrma. que, se

*outra nação quizer empolgar o que

n Inglaterra reconhece que é nosso,

leve tudo se não nos podrirmos de-

fender, parque a Inglaterra não

nos garante cousa. algums!

Damos-lhes as aguas dos nossos

rios, e os nossos portos; obrigâmo-

nos a construir-lhe estradas para

seu uso; entregâmos-lhe o melhor

do nosso espoiio, e em troca de

tamanhos concessões. não recebe.

mos o minimo beneficio! Apenas

um trutudo cheio do pontos duvi-

dosos para; perturbar-nos o resto

'da existencia!

As clausulos commerciaes e poli-

ticas d'este tratado não então de

toi fôrma. vílipendiosas, que eu até

não me atreve o discutil-as uma.

_por uma. em sessão publica! O la.-

do odíoso dos limites cnprichosos

ímpentos a nOssas fronteiras, deixa.

de ter valor soa meus olhos dian-

te d'aquellus cluusulasl. . . E aqui

quero liquidar as, minhas contas

com e monarchia, que nos arrastou

a. esta degradação politics! A Eu-

ropa. he, de talvez rir-se da. sub-

missão e de. indifferença. com que

esta. camara. acceitn. como facto

consummado este. indecorosa espo-

liaç'áo da Gran-Bretanha; mas eu

preciso deixar consignado que não

está aqui representada toda. a na-

ção portugueza.; aqui bs. represen-

tantes dos interesaes dynasticos da

case. de Bragança. solidarie com os

interesses de Inglaterra. Está, po-

rem, lá fora uma parte, e e e. meio-

ria. de. nação, que não vota. este

tratado e antes o repeile com o

odio e e, energia que me acudiram

aos labios.

Os negociadores do tratado não

'vem de eleição popular; represen-

tam aspirações e interesses contra.-

rios e entogonicos aos do peiz.

(Concliie.)
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6 de Agosto.

iiouve no sabbado varios con-

fiictos por cansa da greve dos

lojistas contra a elevação do pre-

ço do gaz. A Associação dos Lo-

jistas tinha resolvido que todos

os estabelecimentos Se fechas-

sem no sabbado à noite, o pri-

meiro dia em que começava a vi-

gorar a nova tabella de preços.

Algumas lojas deixaram de obe-

decer a essa resolução. D'ahi chu-

fas aos seus proprietarios, tu-

multos, intervenção da policia e

prisão de quinhentos e tantos in-

dividuos que foram remettidos

para a torre de S. Julião da Barra.

lilo entendo que a Associação

dos Lojistas andou muito bem em

se revoltar contra a elevação do

preço do gaz. Foi pouco pratico,

talvez, a resolução de se fecha-

rem os estabelecimentos. Se a

não mantiveram, o fiasco é gran-

de. E por isso o melhor seria a

Associação procurar os meios de

Substituir a luz do gaz, embora

ou incitar os lojistas a que o li›

Zosscm. l'Jm todo o caso, a ques~

tào em principio é justissima. E'

tiempo de se iniciar uma camp-co

nha cnergicu contra todas as cs-

peculmjões e COllil'R o desrespei-

to a que se vas rolando tudo

n'estn term. E'nqunnto as como

pnnhins do gaz disputaram inte-

resses e priinusias, desceram o

preço du luz. Agora que se fun-

diram, que fizeram syndicato ou

là o que qnimram, elevam o pre-

ço da luz quasi ao dobro d'oquil-

lo porque :i forneciam até aqui.

Ora isto mio póde ser. Se não po-

dium ter baixado o preço. não o

haixussem. lillevol-o agora, e da

maneira exorbitantc porque o fi-

Zeram, e logo em seguida á fu-

são, é um escarneo que merece

um severo correctivo.

O encerramento das lojas foi

quusi geral. Foi uma manifesta-

ção iiiipoimnto. que mostrou a

solidarisdmie do commercio de

Lisboa e que, por isso, metteu

muito medo ao governo.

lia quem censure as manifes-

tações feitas contra os estabele-

cimentos que não quiseram fc-

char. A' frente dos censores Está,

claro é, o Srcnlo, o papel mais

moralista e mais liberal d'este

paiz.

Ora eu acho essas manifesta-

ções simplesmente justissimas.

Mil homens, por exemplo, tomam

uma resolução que é justa, que

e digna, que é conveniente aos

seus interesses sem offensn dos

interesses get-ass. Para manter

essa resolução precisam da una-

nimidade. Cinco, porém, que são

tolos, que não sabem o que é di-

gnidade ou que não querem ser

dignos, oppõem-se á resolução

dos mil e tornam-n'a completo-

mente impratiçavel. Pois os mil

hão de ficar sujeit0s á indignidn-

de dOs cinco? Não os hão de coa-

gir a acompanhnl-os** Que liber-

dade é essa em que falam varios

pasquins com o Seoulo á frente?

Que principio de tolerancin é es~

se que se invoca “2 A Sociedade é

um pacto. E desde que o é tudo

é relativo entre ella. Não ha nada

de absoluto. Porque é que o Se-

culo pede que se feche o conven-

to das Trinas? E' pelos crimes

que lá se commettem? Não, que

para esses existe a lei commnm.

E' porque os liberaes não admit-

tem o ensino jesuitico. Mas que

liberdade é esta? Se o Grandellu,

o amigo do jornal da rua Formo-

sa, tem, em nome da liberdade,

o direito de prejudicar a socieda-

de dos lojistas, porque não teem

os jesuítas, em nome da mesma

liberdade, o direito de prejudicar

com o son ensino n sociedade por-

tuguezn? Só porque esta socie-

dnde é maior do que aquella? Is-

so será razão de Silveiras; não é

razão de homens.

Por consoguinte, na minha hu-

milde opinião, foi justa e necessa-

ria a manifestação feita contra

Grandellu e outros que não qui-

zeram fecharns lojas. Tambem

Se não pode censurar a policia

por se ter opposto a essas mani-

festações. Pelo que eu a consuro,

ejulgo que todo o mundo que

quizer ver ns coisas como ellos

são, é pelas prisões atrabiliarias

que fez. Premier a torto e a di-

reito, todo o mnniio que encon-

trava, fosse quem fosse, é d'uma

arbitrariedade que espanta tanto

por si como pela paciencia com

que quinhentos homens se dei-

xaram agarrar por uma sucia de

javardos. Apenas um tiro no ca-

chaço d'um chefe d'esquadra.

Quando era tão facil fazer tanta

coisa, qnasi a salvo, no meio

d'aquelle grande ajuntamento. . .

Um povo unico. Não hu carnei-

_rinhos tão mansos como estes.

Alguns jornaes censuram mui-

to o sr. Pedroso de Lima pela

maneira porque procedeu. A pro-

posito, lembro~me agora d'um fu-

cto que caracterisa bem este se-

nhor.

No dia em que foi intimado a

sus ensão do jornal Os Debates,

as 1 ovidades relataram n rapei-

to d'um dos individuos que estai-

vam' presentes na redacção do

encontrasse n'isso difficuldades, jornal quando a policia entrou,

umas particularidades completa-

mente inexarttus. Quem tinha ido

dizer aquillo às Novidades? Um

dos funcciouarios da policia, ou

o so. commisserio geral ou o sr.

Pedroso de Lima. (li-a por um la-

do era revoltanto que aquellcs

srs. fossem denunciar ii im prensa

o que tinham visto na casa alheia,

onde tinham entrado. demais a

mais, por uma violencia. Por 0n-

tro lado em completamente falso

o que relataram.

'assados dias foi preso, como

implicado nos acontecimentos do

Porto, o individuo em questão.

Prenrleu-o o sr. PodrOso de Lima,

demais a mais com bom pouca

lealdade, soja dicto do passagem,

o que serve de prevenção para

quando soja preciso. As ;Veludo-

dos. referindo a prisão, \'oltzu'mn

outro vez Com inexuctidõos, di-

zendo quo o preso tinha ompallh

decido horrivelmente, otc. Nada

mais natural do que umdmmem

empailideccrqnmnio é preso. Não

é isso que tem importancia. U

que teve importancia foi ser o in-

cto simplesmente uma mentirola

ridicula.

Da primoirn vez jnlgúrn-se que

0 informndor das Novidades fora

o sr. commissario geral do poli-

cia. Dai segundo Voz Vin-se que

era o sr. Pedroso dc Lima. Oro

uma anctoridnrlo que voe dizor

para os jornnos o que prnticn ›~ o

que vo no exercicio das <uzis fun-

cçôcs, e o que não pratica nem

vê, dzi toda n medida da sua pes-

soa.

Acreditàmos, pois, piamente no

que se diz agora do sr. Pedroso

de Lima para 0 qunl pediremos,

hoje e no futuro, a com'locoraçào

que merece.

Dêem-l he um n condecoração, que

a merece!

--l"oi supprimidn a Unilo Ci-

vico, energico e Valente jornal dos

antigos socios do puteo do .Sale-

mn. A conducta do gorerno nem

se commenln. lã' uma espantoso

violação. Mas chegámos n ponto

dc tudo se receber de braços cru-

sados.

Tambem foi supprimidn n Ilo-

-voluçdo de Janeiro e falls-se em

que será supprimida a Vanguar-

da. A medida contra estes dois

jornaes funda-se nn campanha

gloriosa que desenvolveram a fil'

vor do sr. Marianne de Carvalho

para o fazer subir no ministerio.

E' verdade que nem o Socufo nem

a Folhado Povo são snpjn'imidos.

IC estes não se tornaram menos

insigucs nos réclames ao actual

ministro da fazenda.

Não percebemos nada. Mas es-

peremos que havemos de perce-

ber com o tempo.

-Continiin a despertar inte-

resse o negocio das Trinns. Des-

cobre-sc que o sr. ('rouláo não

era tutor, mas pae, das menores.

De forma que cnhem por terra

todos as insimuições das Novida-

des. Este jornal, no furor de dc-

fender as freiras, todos os dias

deva e entender que quem violã-

ra a pequena Sarah fora o pro-

prio tutor.

Isto é. infame!

E no lim de contas ha de ficar

tudo em agua de bacalhau. Falta-

nos ver isso. Y

_._m

NOTICMBIO

EXPERIEME

nogàmos aos nossos ass¡-

gnantcs de Armin, Alqneru-

him, Costa de \'allaalo, Iâlxo,

[cegueira, lilrol, Gafanha e

Ponte da “nda a llncza de

mandarem satisfazer com a

possivel brevldade o Impor-

le das suas asslgnaturae.

 

----.--_-_

0 PREÇO DA CARNE

Desde que os marcbantes d'es-

ta cidade elevaram o preço á car-

ne dos ricos, para fazer face aos

se vin bem o caracternnornl dos

homens de burra e o d'nns pre-

tcnciosos depennados que. gos.

tam de se regalar com o bello

mas-bife pelo mesmo preço por

que o humilde trabalhador com-

pra a carne de cabeça. Foi bom

que se snscitasse a questão puro

se conhecerem as gentes.

No entanto não deixemos de

reconhecer que estão no seu ple-

uissimo direito esses patriotas

que nos governam, e ess'ontros

que fazem opinião encostados ás

esquinas, de perna estendida; de-

fendem os seus interesses, não

se importando com os convenien-

cias geraes de communidnde, exa-

ctamente como os agiotas de

consciencia encardida que não

hesitam em queimar a caso do

visinho para assar um biii'c nas

brazus do incondio.

Nos applaudimos a determina-

ção dos marchanles, que no mo-

mento foi o que de melhor uppe-

receu para minorar na crise mo-

neturiu as difficnldndcs com que

luctuva a maioria da população de

Aveiro, mas ao mesmo tempo que

apoiavamos essa determinação,

insinuavnmos á camara para fu-

zer concorrencia nos murclmntes

estabelecendo talhos municipacs.

0 nosso empenho e embnrate-

cer um genero de primeira ne-

cessidade, mas hoje queremos

mais, e quere-o tambem a grande

massa dos habitantes d'ests ci-

dade. A iniciativa está aberta¡ nos

tzillios. e nos desejamos que a

camara a tome em consideração,

visto ter resolvido, nu sua sessão

de terça-feira, tomar medidos

onergicas e consoutuneus ao as-

sumplo:-estabelerordois ou mais

preços segundo as qualidades da

carne, deve isso ser ostutuido co-

mo um alto principio de justiça

e equidade..

Em Areiro tem-So dado sem-

pre o inqualiiicaml abuso de ho-

Ver um só preço pal'n toda n cm'-

ue rlo vncco, á HerpÇãi) du dos

intestiuos. i) pobre commo robo

tnlho pelo mesmo pl'uÇU porque

o remodizido pagava a melhor car-

no. Foi um escnmlulo que. sem~

pre nos repngnou, mas, já que se

nos proporciona o ensejo de o

combater, havemos de fazei-o com

u tenacidade que nos conhecem.

O sr. Francisco Manuel deseja

um succulcnto hilio do melhor

.mico do boi? Fl' justo que o pa-

gue como tal, deixando ao pobre

a carne ordinaria c barata que

repugnn ao estomago de s. ex.l

Os srs. de burra acostumados

por um longo periodo à excepção

odiosu que hoje verberàmos teem

de reuonhecer a justica da nossa

causa, o a camara municipal o

dever de pôr em pratica o que

se faz em outros concelhos, onde

ha mais sollicitude pelos interes-

ses_ dos respectivos povos.

(Zonvidàmos, pois, a camara de

Aveiro a ponderar n medida que

é simplesmente justa, sem des-

curar tambem a outra não me-

nos essencial, n da concorrencia

aos talhos particulares, como nos

dizem estar já resolvido.

__+_

Apostasla

Diz um jornal de Lisboa que

vae apostatzn' o padre Elysio Lou-

reiro, de Barcellos, n fim de con-

trahir unitrimonio com uma pro-

fessora d'aquella villa.

_-+___

JOSÉ ESTEYM

Projects-se celebrar brilhante-

mente o Segundo anniversario da

inauguração da estatua, o qual

passa no dia '12 do corrente.

_Uma commissão tomou a ini-

ciativa, e trata de angariar dona-

tivos por meio de subscripção

publica local, que estamos cer-

_tos deve attingir boa cifra, de cu-

ja im pertencia depende a'lalitude

dos festejos. Em ultimo caso es-

tes ficarão circumscripms ao Lar-

go Municipal, que será adornado

caprichosamente e illuminado a

prejuizos que a crise numerarie, gaz.

dizem elles, lhes acarreta, é que A' alvorada tocará uma phylar-

monica pelas ruas e á noite no

largo. Nu ria haverá uma brilhanw

te serenata pela Trompa 1:2 de

Agosto.

Pensa-se em pedir aos babitan

tes da cidade para tambem illu-

minzirom as sons fachadas name-

morach noite de 12 de agosto.

t_-_-+-_--_

0 sr. de Navarro

O sr. de Navarro partiu na se-

gunda-feira para Pariz, onde vao

exercer as funcções de ministro

de Portugal.

Em boa hora. ..

--_-_-.___~

FINA.“ENTO

Fallocou nnte-hontem o sr. A'n-

tonio Martins Raposo, o maison-

tigo empregado da alfandega d'es-

ta cidade, onde exercia. as fun-

ccõcs de continuo.

Era um octogennrio respeitavel

e um caracter sério.

h-----__.n----__._._

A questão do gaz em Lisboa

Ato hontem foram mandados

relirar mais de 3:0llil contadores.

A companhia pareço que vao

reduzir a mil) réis o preço do gnz.

mas os consumidores, exigem

ainda que soja eliminado n des-

pezn do aluguer do Contador.

Se nn capital prernlewr a im-

posição, é bom que em Aveirose

procure fazer o mesmo. li) tu|~

vez :i com panhin lucro com isso.

Sabemos de muitos inquilinos

que não mettein gnz por lllcs pa-

recer, como é, duro terem de pa-

gar aluguer do contador.

_.__.-__

Arrozacs c arroz

São deploraveis as noticias que

lemos do estado dos al'rozuçs.

As sclnenteíras estão nn sua maio-

ria muito reduzidos, porque 'os

plantas socoarum. Nas marinhas

vêem-se grandes espaços comple-

tamente ('lQSpl'OVli'lOS de arroz.

Na espectaliva de uma colheita

diminuta, os negociantes eleva-

rznn o preço ao genero, que hoje

custa quasi tanto como o arroz

inglez.

_+--

inlvcrsldade de Coimbra

Foi o seguinte o resultado dos

actos este anno:

Theologia.-Némines 36, sim-

pliciter 7, reprovados 5.

Direito.-Némines 339. simpli-'

citei' 55, reprovados 79, perdi-.-

ram o nnno 18, annullarum ina-

triculu d'.

Medicina.-Néminçs ii?, sim-

plicitor 2, reprovado '1. '

Mathematics. ~ Némines 73,

simpliciter '15, reprovados '15, li-

censeudos 5, annullziram ama-

triculn aii, perderam o anno

Philosophia. - Nominos 206,

siinpliciter 59, reprovados 21,

perderam o ann'o 39, annullarom

a matricula 10, licenceados õ.

Desenhos mathematico e phi-

losophico.-Ncmincs '121, repro-

vados 3, perderam o anno 56,

aunullaram a matricula, 6.

_+__

Outro roubo no (llnhelro

de s. Pedro

Foram descobertas novas per-

das no patrimonio do pontífice,

calculando-se essas perdas em

mais de 6:800 contos.

_+- \

Os operar-los avelrcnscs

Um gro po de operarios aveiren-

ses dirigiu-se no domingo ao sr.

governador civil pedindo provi-

dencias para as dil'ficuldades com

que Iuctava o elemento opernrio

d'esta cidade, para obter o troco

das nolns com que lhe pagam

as suas férias.

Na conjuntura monetario em

que _nos encontrámos e obvio que



_1 

Í. college, e vamos retribuilca.

f .
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quem dispõe de minguados re-

cursos será dos mais effectados,

porquanto é difiicil, sem agio,

conseguir trocar por metal o pa-

pel-moeda, e com este decerto

não se pode fazer compras de pe-

queno Valor.

O sr. governador civil atteuden

delicadamente os operarios, pro-

mettendo-lhes auxilial-os no que

podesse. N'esse intuito, aconse-

lhou-os a elaboraram uma repre-

   

  

 

A população dc Londres

Concluiram hit dias os traba-

lhos do recenseamento da popu-

laçào de Londres. Segundo as in-

formações colhidas, n grande ca-

pital tem 5.6331332 habitantes.

*â

Epocha balncar

Já se acham algumas pessoas

sentacãO. _que 09 009mm!“ "O n banhos nas praias do nosso lit«

mesmo dia entregaram àquella toi-al_

anotei-idade, por intermedia de

quem vae ser dirigida aos pode-

les competentes.

A attitude dos o'perarlos foi

correcta e digna, e por todos os

motivos proveitosa.

 

      

  
   

    

  

   

   

  

-_._.-___

Doença e melhoras

Em virtude de um parto labo-

rioso esteve muito doente a es-

posa do sr. Paulo de Magalhães.

Acha-se, porém, hoje livre de pe-

rigo eem via de restabelecimento.

Estimàmol-c sinceramente.

.--_*__

A faita d'espaco não nos per-

mitte dar ainda hoje a conclusão

do magnifico discurso do sr. dr.

Manuel de Arriaga. Iráan proxi-

mo numero.

-_-*-_-_-

Nova Serralheria

Na rua do Alfena, no armazem

onde esteve a typographia do Cor-

reio d'Anciro acaba de 'se ain'ir

uma nova serralheria, dirigida

pelo habil artista Manuel Ferreira.

Para o annuncio que hoje ¡n-

serimos em' outro logar d'este

jornal chamamos a attenção dos

nossos amigos e leitores.

\

-_-*_---n

(Correio dc Portalegre)

Recebemos a visita d'este nov

tourada na

beneficio do hubil amador nosso

patricio Antonio da Costa, um ru-

paz digno do auxilio publico.

devidamente apparel hada, vende-a

José Goncalves Gamellas. Praça

do Peixe-Aveiro.

_súditos ?os .com

W_-

Tourada

NO proximo domingo lia outra

praca (lc S. João, em

Toma parte o bundarilheiro Jo-

sé Maria Ronda:

*#-

lÍJIA ES“OLA

_Imploràmos a caridade publica

para 'uma pobre ¡nnlhetyrodeada

de familia, que esta Iuctaudo com

uma tysira e sem recursos ne-

nhuns.

pregado.

E' uma esmola bem cm-

A infeliz mora nas Arrivus, ao

Alhoy. Chama-se Marin Rebello.

N'esta administração acCeita-se

qualquer obulo, do que iremos

dando nota.

José Gonçalves Moreira. . .5400 l

m

 

Uma bateira nova. de recreio,

 

Charadas novlsslmas

O Está na musica. tão brando! tão quie-

to !-'l_2.

erlomcn que acaba de sahir à Não e aquella nota que agora faz uma

uz em Portalegre. povoação _2-1-1. .

O numero que temos sobre a E' femininaesta nota para separar ma-     
banca apresenta-se distinctamen-

te: uma collaboracão primorosa.

Agradecemos a visua do novel

*à

Falta do trocos -

l

De dia para dia _vae-se aggra-

dei ra-2-'1 .

Conduz agua com esta nota para condu-

zir agua-'t-L

Sc juntar-des a este tecido o que se ve

na estrada, formareis, com um appel-

litiio, o n1ome d'um grande... homem

- -l- .

Aveiro.

Tri-CCS.

 

Explicação das charadns do numero

vendo a crise monetarin n'esta de quinta-feira:-Maestro.-Casacão.-

cidade. V

Na praca de domingo deixaram

de sc fazer muitas transacções

or não haver metal para trocos.

sta crise, que já e grave, ter-

nar-se-ba gravíssimo quando es-

tiverem ultimadas as colheitas do

feijãoe milho, de que Aveiro é 38,31.

um dos mais abundantes centros

de offerta.

w_-
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Varapuu.-Cartu.

  

COMMBROIO

lnscripções

PARIZ, 4.-3 0¡0 portuguez,

LONDRES, 4-3 O¡0 portuguez,

38,62.

LISBOA._49,50.

.____.__.._____

-A rainha ignora, sem duvide,

-_.------__--- como eu estou sendo tratado. Vem,

'JUDITH GAUTIER

l tilllUli-_lillü Piau

II .

o marque¡ Carlos de ansy

Após breves momentos, Nail:

prosseguiu :

,-Se foi o senhor, quem lhe sel-

vou e vide, arriscando a. sua, não

sei como explicar que o trouxessem

para¡ este alpendre abandonado, no

uirro dos escravos!

-Tens cerrados de razão e de

juízo, retorqniu Bussy. Maneira. es-

tranha. é esta. de tratar hospedes_

'-Oom todo a. certeza não é ns-

sim, nem que fosse um inimigo ü-

gedal. A toda. n. pressa, trouxeram

para. aqui almofadas, cochme, elos.-

tifas com que lhe formaram a. cu-

'1115; pozeram-lhe, para. o servir,

dois objectos párias, e veio o bm-

hmaue e o medico. Por isso a, mi-

nha. curta. iutelligencie emprega

vãos esforços por oomprehender o

. que tudo isto queira. significar.     

safemo-nos d'aqui, e vamos _junto

d'elle contar-lhe o que se passa..

-O que está. para. ahi a. dizer,

meu senhor! gritou Nail: com os

olhos espantados; antes de lá, che-

garmos seríamos feitos em postes.

-N'esse caso, escondemo-nos, e

de longe, talvez que a possamos

lobrigar quando ella. vá. ao terraço,

á tarde, tomar fresco. Tenho a cer-

teza. de a conhecer logo.

-Senhorl senhor! Tome conta

na sua ferida! gritou Nai'k, trémn-

lo de susto, vendo Bussy a saltar

para. fóra. da. cama.

-Ahl E' que tu não pódes com-

prehender o que ea¡ sinto no peito,

e já. não posso supportar isto, pois

parece-me estar deitado sobre um

leito de bracos. Vistos alguma, vez

o. rainha?

-Eu lhe digo, meu senhor, uma

vez estava. na ñoresta. quando ella

ie a. passar e e sua. comitiva., e eu

escondi-me.

-E viste-a? Lembras-te d'ella?

-Meu senhor! Acho que pensa.

demasiado na rainha; olhe que tem

a imagem da. morte sob a. figura.

de donzella. i

Cambio

RIO DE JANEIRO, SBT-Sobre

Londres, 13 :Bl-ic, com tendencia

para baixa.

......_._-_.

MliRCAlN) DE AVEIRO

PREÇO DOS GÊNEROS

Feijão branco (20 litros). . 6840

Dito vermelho . . . , . . . . . . . .5600

Dito lnranjeiro . . . . . . . . . . . (3900

Dito manteiga.. . . . . . . . . . .15800

Dito aiuurello . . . . . . . . . . . . 15780

Dito caraca.. . .. . . . . . . . . . 15840

Milho branco. . . . . . . . . . . . :3780

Dito mnsrello. . . . . . . .. 6760

Trigo gullego. . . . . . . . . . . 03770

Ovos (cento). . . . . . . . . . . . . 6880

Azeite (10 litros). . . . . . . . 26400

Batatas (15 kilos) . . . . . . . . ;5240

O feijão mostra. tendencia para

baixe. Batata, idem.

SAL

Cada 153000 litros (antigo bar-

co)-vel|io, 225500 réis; novo,

205000 reis.

+_

llMllllliN'l'O IM llilllil DE AVEIRO

Entradas em *2. de agosto : Hinte «Flor

da Calvin-ia», mestre .l. F. liio Junior,

de Leixões, com lastro-Não houve sa-

hidus.

Em 3 não houve movimento.

Entradas em 4: Clmlnpu «Bella Jardi-

neira», mestre J. F. io. de Vianna do

Castello, com lastro-_Não houve suhi-

das.

Em 5: lIíate «Novo Prcccilo», mestre

F. S. Negocio, de Vianna do Castello,

com lastro; llintc aldmaim», mestre J.

Marques, de Villa. do (Joudc, com lastro.

_Não houve subidas.

Estudo do mar e tempo

Vento* N. fresco. Mar um pouco

agitado.

FElliiS ll MERCADOS

Dia i de cada mizz-Btico, concelho

do All›er¡zaria.-Feira mixtn.. Abundu em

gados, gcncros alimentícios, ctc.

:'i-làixn, concelho de Aveiro-Feira

mixtn, em que abuudn gado suino.

›i-l'ocnriçn. concelho deACantanhedo

(Coimi›ra).-Feir.i mixta. Ahnnda prin-

cipalmente em coiro; frescos e cortidos

de gado cuprino e lanigcro.

G-Mlnmieira, concelho do Oliveira

d'Azemeis.-Fcira mixlu, sendo o gado

bovino o que mais abnnda.

8›-Salgueíro, concelho de Aveiro.-

lllixta. O maior counncrcio e do gado

bovino.

9-Bcduido,

Mixta.

iO-Foutinhn, concelho de .Águeda.-

Feira mixta. Abunda em gado.

H -Portomar, concelho de Mira (Coim-

bra).--ldom e cereaes.

iz-Vist'Alcgre, concelho do Ilhavo.-

Feira do madeira.

“RL-idem, idem _Feira mixta impor-

tante. Alinuda. em coreau-i e gado bovi-

no e suino.

iii-Santo Amaro, concelho do «tur-

reju. -A mais importante feira d'cste

districto. Abnnda em todos os gencros

de primeira necessidade, e em gado

soino e bovino. h

iii-Areias, coricelho dc Vagos-Fei-

ra mista.

concelho d'Estarreja.-

 

_Ajuda-me a. vestir, Naik, dis~

se o mnrquez, e se quizeres provar-

me toda. a tua. dedicação, guie-me

eo lugar da. sua residencia..

-Mas ainda ha pouco ouvi ao

brahmaue que a rainha. snhire. do

palacio para. ir e. uma. sagrada ro-

manu.

_Foi-se! murmurou Bussy; par-

tiu!

E cahiu em grande prostracão,

deixando-se conduzir para. a. cama.,

onde se conservou silencioso e ta.-

citurno.

I I I

0 preço do sangue

Bem que ainda não estivesse

completamente curado, assim mes-

mo podia. sahir sem haver perigo,

e Bussy não queria. prolongar a

sua. estuda. em sitios desconhecidos

e onde percebia. levantada. contra

si uma. surda hostilidade. O bra-

hrnene Rngoonat-Dat niio torniirn.

a, apparecer, e npenns o medico

mogol voltára a fazer-lhe os cura-

tivos, quasi em silencio.

E já. que a. rainha sahíra. do pa.-

laoio, nenhuns attractivos mais o

prendiam alii. Além d'isso a, licen-

ça. expirárs-ihe havia. já. dias, e re-

17-Verdomilho, concelho de. Aveiro.

-l-'eira crcada hu pouco tcmpo c que.

tem elementos para se desenvolver.

A ella concorre já muito gado de varias

especies.

iãvPiedade, concelho de Aguada.-

Feirn mixta.

2G _Cantanhede (Coimbra) -Feira im-

portantissíma mixta. Abnnda em ce-

reaes e cortnmcs.

“Zi-Oliveirinhn, concelho de Aveiro.

-Fcira importantíssima mixta. Abunda

em cereaes e gado bovino.

23-Mira (Coimbra).-Mixta. Abunda

em ccreees.

*.25 - Moita,

Mixto.

20 -Angeja, concelho do Agueda. -

Um dos principaes ramos dc commer-

cio o o do gado bovino.

29 - Palhoça, concelho de AVeiro. --

Mixta, e importantissima em gado bo~

vino e suino.

  
   

       

   

  

  

  

  

   

  

 

  

       

  

  

  

  

   

   

   

  

concelho de Anadia. -

MERCADOS.-N0s 1.'H domingos de

anda moz na liorralha, cmnzelho de

Aguada. Nos 2.0" domingos, idem, em

Oliveira rio Bairro. Nos ultimos domin-

gos, idem, nn liienlhmla.-'l'odos os do-.

mingos om Pardelhas, concelho dc Es-

tm'reja; Oliveira de Azemeis e Estarreja.

-+_

Horario dos comboyos na

estação de Aveiro

Comhoyos ascendentes z-Clicgada do

mixto n.u 1, as 6,24 da tarde; do correio

nl' 3, ás 5,18 du manhã; e do mixto ll."-

5 (expresso), :is 6,50 dit manhã,

Comhoyos deswndcntos: - Chegada

do inixto n.n 2, às '11,24 da manhã; do

correio n.° 4, às 9,281121 noite; e do mix-

to n.° (i (expresso), as 0,11 da tarde.

Comhoyo curto (entre Aveiro e I'ortol:

- Partido. de Aveiro, :is 4 da manhã;

chegada a Aveiro, ás 6,25 da tarde.

  
..,¡.

_Ânnuncios

EPOCHA BALNEÀR

Os irmãos Peixinhos participam

aos seus amigos e ao publico em

geral que já ¡'irincipiaram com a

sua carreira de recovagem, na

forma dos mais aunos, entre esta

cidade, Barra e Costa Nova.

 

  
@FFãlltltM

s'EnnnHEnu
Rua. do Alfcna (lado sul)

AVEIRO

MANUEL FERREIRA pro-

vine os seus amigos e fre-

guezes que terminou com a

sociedade que tinha com o

seu ex-socio Quaresma e

continha com a sua nova ol'-

iicina, defronte da antiga,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'ohru concernente á sua ar-

tc, taes como: fogões, co-

fres, gradeamnntos, portões,

camas de todos os i'eitios,

lavatorios, etc., otc., garan-

tindo a modicidade de pre-

ços o promptidão.

 

ceiave. commetter uma. falta; por-

tanto declarou, apesar de se sentir

um pouco fraco, que queria. partir,

o devia pôr-se em marcha., de me-

drugade, e evitur os grandes cs.-

lores.

Coneervou-se durante a. nonte

todo vestido e deitado, tendo Nnik

aioelhado junto da cama., encosta-

do á mão, cotovêllo fincado no joe-

lho, velando em silencio.

-Até que chegou n. hora. de nos

separarmos, Ne'ik, disse o marqnez

abrindo os olhos.

-Tenho esperança. que não ser-á.

por muito tempo, meu senhor, res-

ponde Naik; quando bem não pon-

sar em mim, lá, me encontrara Jun-

to de si, como um cão fiel.

-E' curioso'. Pois é possivel que

não tenhas nenhuma. elfeicâo, nem

a mulher, nem a. parentes? Todas

as calamidades parece que se apos-

taram desencadear-se sobre e. tua.

cabeca. ao mesmo tempo!

Nail¡ abansva. e. cabeça. e rodar-

guiu:

_A maior das desgraças para. o

que é condemnado a vegetar na.

abjecção, é saliir d'este meio, mo-

ralmente; para. soffrer com resi-

gnação a. ¡nf-(uniu. ó mister compre-

  

EDITAL
Francisco Manuel Couceiro

ala Costa. presidente da

Camara Dlnpicipal do con-

celho dc Aveiro, etc.

FAÇO saber que, usando da fa-

culdade que lhe pel'mitte o n.°

26 do artigo '118.° do Codigo Ad-

ministrativo, e tendo em vista a

commodidade dos seus munici-

pes, a Camara da minha presi-

dencia resolveu por em arrema-

tacão o exclusivo do fornecimen-

to de carnes Verdes, de vacca,

vitella, carneiro e chibato, deven-

do esta arremataqão verificar-se

no dia 30 do correulo, nos Paços

do Concelho, pelas 'li horas da

manhã.

As condições estão patentes

na secretaria d'este municipio,

todos os dias. desde as horas

da manhã até. ás 3 da tarde.

E para constar se passou o pro-

sente e outros de egnnl theor,

que vão scr affixados nos lugares

mais publicos e publicados em

alguns Jornaes do paiz. E eu, l'ir-

mino de Vilhena d'Almeida Maia,

secretario da camara, escrevi e

nsszgno, em Aveiro e Secretaria

Municipal, aos 5 de agosto de

'189! .

í) Presidente da Camara,

Francisco Manuel Couceiro da

Casta.
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AVISO

NINGUEM alugue casa ou loja

ao sr. .leronymo Marques de Oli-

veira Alma Santa, porque só sahe

das mesmas judicialmente, o que

agora se deu com o abaixo assi~

guiado. _

Jum¡ nim da Costa Paiva, Colhcreiro.

...r

liendel-efe o mais' tenue lume de

intelligencia que illumina. as nos-

sos trevas ó o peior doa desastres

que nos pode sobrevir. E esta. luz

funesta que tenho em mím,va.ccen-

deu-se emquanto os da. minha. igua-

lha continuavam chafurdendo no

lameçal. Foi d'estn maneira. que

me conservei incolumo e limpo,

ainda que carpindo 0 meu des-

tino.

_Não imaginrs quanto me com-

movem os tens infortunios, clamou

Bussy; e desde que te conheço tens

sido, para. mim, objecto de estudo

e de surpreza; cousideras-te o ente

mais baixo e despresivel, quando

é certo que eu só descubro em ti

sentimentos elevados; a. mais com-

pleta. ignorancia. deveria ser o teu

patrimonio, e tu expressas-te com

elegancie e até com certa. poesia;

e o que mais me surprehendeu foi

ainda. ha. pouccs momentos vêr-te

n. lêr n'um livro. Que significa. isto?

Estaràs tu a. mangar commigol

_Meu senhor, eu sou valnvor.

-Vsluverl O que quer isso di-

A

zer 9

_sl -¡5..,..

 

A. Montinho.)  



 

JOAQUIM JOSE DE riNiio

ALPAYA'I'B E MBROADOR

&inês-@so @E &Qtiotiigwa

FILIAL E!! Al'lãllloz - nm de .àanuclmo !Braamcamp

(aullga rua da Costeira)

 

GRANDE deposito de fazendas nnuimnws o (Jsti'niigHil'HS. Tem

Sempre grande sortido ein todos :is estações, tonto para obra de

medida como para venda¡ :i retnllio. (illiuilus pretos e du cor. (íimr-

dn-rrlinvns de seda e lllHl'IllO. Mindezns [N'le'Itls d”:ustn qualidade de

estabeleninnmto. tirando'. sortido de clinpens do feltro para lloinoln,

(IMS |)t'i|n;í|›tli.^5 casas (Io Porto; reuniu; unuoninnnulns dos mesmos.

Gravatas pnrn homem. Grande sortiinento de luto feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na lilizil Lia grande variedade do papel para forrar solos e (le on-

tros artigos.

Todos os l'regnezes são bem servidos, pois todos as fazendas

não devidamente molhados, e só reoebeiüo ns suas em-onnnemins

quando estnjznn :'t sua vontudn.

Toda n obra feita Sem medida e molhada o os sons precos mn¡-

to resumidos, para ass-im poder obter grande numero de fregnezes.

Especialidade em mibôes.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

BNEADEBNÀQÀU MIMEMIÉA

HE

3?. PEREEEÃ (S: 335132626

(JO-RUA DA I/'EHA-CRUZ-Uz

AVEIRO

N'esta ofñcinu executam-se qnaesqner trabalhos

concernentes á sun arto. Laos como: bl'OUIllll'HS, enra-

del'nnçõns do qun, pastas, carteiras, clim'ntoirus, cigar-

reiras, donramento em seda e velludo e envernisação

de mappas e estampas.

“maços ngomcos

Hill-:DIOS D
_ -' x.. oww..

 

  

    

    

    

 

Peitoral de cereja dc Aycr- _

remedio mais seguro que lia :4; i

-a ›.

 

O

para onrar a Tosse, Bronoliite,

Asthma o Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rs'lha de flyer- Para pnrilicar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escropliulas.

O remedio de Aycr contra as

sozões-Febres intermitentes e bi-

Iiosas.

p VIGOR no CABE!,-

Í LO DE AYEH -

Iinpede que o ca-

bello Su torne

branco o roztzinra

no cabello ;xi-isa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam _

indicados são altamente conoen- "

trados de maneira que sabem ba- _í

ratos porque um vidro dura mni- 7'

to tempo.
v

Pílulas cathartícas de Ayer-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido PIlOSletttO de Horsford's
E' um agradavel o sondavnl REFHESCU. Misturado apenas com

agua ensuoar faz nina lmliida delioima, o ñ. lllll (HPCUIIICO contrai nor-

)j. voqo e dores do cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia minto

19-' a digestão. E' baratissiino porque IHNIa meia oolherinlia do acido para

meio copo do agua. Preço de cada frasco, (360 réis. _ . _

03 reprosontmdes JAMES CASSICLS Sa CJ', rua de Mons'inlio da silveira,

11,6 85, Porto¡ dito as formulas de todos estos remedios aos srs. Faunltativos que

as requisitarem.

Perfeito llesiniccmiile e l'iiriiicaiilc (lt. JEI'ES

desinfoctar casas c Iatrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar memos, e curar feridas. _ H

Vanda-so nas principaes pliarmaoias e drogarnn. Preço, 210 raia.

ARMAZÉM DE BRUGIS

DE

.intaum m., ri “tem
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A edição mais completa

e mala economica do

ClIIlIGlI ADMINISTRATIVO

Approvado por decreto dc 17 do julho

de 1986. Coin uni appcndice contendo

toda a legislação relativa ao ¡nos-.mo

Codigo, publicado até bojo, o seguido

do um repertorio alpliabotico.

Preço-br., 300; cart., /IOO réis

Pelo correio franco de porte a qncni

enviar a sua importancia em os'tanipi-

Ilia:: ou vale do corroio ii livrcn'in Llruz

' Coutinho, editora, rua dos Caldeiroiroá,

I 18 e 21)-Porto.

LISBOA

Artigos para

fabrioas de lanifioios,

cortnmes, louças e outros.

IMPORTAÇAO Dlli'EC'I'A

0 POVÍS lili AVEIRG

oooooow

PELA repartição de fazenda do

concelho de Aveiro me i'i'praçu

no dia 9 do corrente !noz d'ngos-

to, pelas [ll horas da manhã. nas

salns (lo tribnniil _judicial d'estzi

(fillllal'tí'cl, sito no Largo Munici-

pal, oin Aveiro, a liin de ser alr-

reinntaulo nos termos da lei, o di-

reito que o exerntado Jose Mn-

nnel Forrrira, (“Testa ridnde, pos-

sa ter á quantia de 2775098 reis,

penhorado :i João Rodrigues dn

Ionhn, casado, negociante, cl'es-

to cidade, ein poder de quem se

diz uoliur-se a mesma Illipol'lull-

oiii, indo á praça aqnolle direito

por todo o preço.

I'Iato direito a :n'reinatar foi pe-

nliormlo no dito Join) Rodrigues

(Iii Ilorlizi, nzi execução que ;11'21-

zendu Nnoionnl nnn'e no referido

José, Mnnnnl I“erreirn.

São citados qnuesqner crotlores

innertns para os fins (IL-termino-

dos pela lei.

Aveiro, 2 de agosto de '1891.

U escrivão do l'zizizndn snpplente,

Custodio Simões Amaro Junior.

Verificado. Lima.

l'ela Patria c pela iiejiillilicai

?Soro livro de Magalhães

lhlma com mu proli'aeio de

Latino Coelho

  

A' venda na LIVRARIA ACA-

iÇIIíMICA, á praça do Commercio

--.~\reiro.

Preço 4-00 réis.

 

AUS FESIEIRÚS llE l89l

Francisco .il. da Assumpção

¡Edil-IVO

Tem no seu estabelecimento-o-

o primeiro do genero em Ílhavo-

uni variado sortnnento de bandei-

ras novas do differentes gostos,

balões veneziaims o ii Crivo, lan-

ternas brancas o de côres, e escu-

do:: roduados a, ornotos.

Enourrego-so do udornar runs,

praças e arraiaes, fornecendo bou-

deiras, gallmvrdetes e illinnínaqão

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aeroos, columnas, vasos illnmino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e p'er-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os preços commo-

(Ios e aocossívois.

.i todas as senhoras do paiz

 

Novo Method!) de (“one o

maneira de qzu'ilqzwr senhora con-

feccirmarpor suas proprias mãos

todos os seus uastzmríos.

2M gravuras elucidativas so-

bre mcdiilas, cÓrte, oto. Obra in-

disponsavel em todos as familias.

Appollo aos chefes de familia.

Economia domestica o moralida-

de pelo traballio.

Um hello volume, illustrndo,

_700 réis. Remette~so para todos

os pontos do paiz, mediante Vale

cio correio, ou sollos postaes.

Livraria Portuense de Lopes d.-

C.“, oditoros - lina de Almada,

'11.9 :i '123, Porto.

Vendo-se ein todas as livrarias

do pniz.

\IIIA IIIi LilIiII BIIION

 

EMILIO CANTE LAB

VERSÃO nr.

FERNANDES REIS

Segunda edição, com os retratos do

Emilio (Instalar e de Lord Byron-l vol,

hr., 54H) rins. I'olo correio franco de por-

to a quem enviur a sua importancin em

cãiíllilpIIIIHS on vale do correio à 1m“-

ria Lira”. Coutinho, editora, run dos (Jal-

rlcirciros, 1-5 e “JO-PORTO.   

Mercearia o SilICIlÍGIIaI'Izt

LARGO DO PHAROL

33 E; EZ ;oi

DOÉIIHGAQDN PIC“ !NBA GI'IEJÂHÂEQ. participa :104 song

ox.“l'” froguozus o :nnighs que ¡lIJI'H nos principios (lo inoz de :rms--

to proximo, conforme o costumo do :illllU anterior, na pruizi «In flar-

ru, uma Sillft'lll'siiI do vstubeleuiniento quo tem n'vstu ridndi- onde

encontrarão todos os artigos do lll('l':'u:ll'Íi\ e SilIIfIllCIlHl'lii, e ”2mm-

vas, hi.›lar,hn, biscoitos tanto nacionnn:: (3.an estrangeiros_ vinhos

mignrral'enlos. lirzores, cogiincs, bebidas brancas', cerveja aiwurrafa-

da, xnropes, gziznzu o refrigerantes, etc., elo., etc. o

Uni completo sortido em artigos proprios para brindes.

Tubaoos (ESPECIÊIHS em olinrutns o cigarros.

 

'5552/ 3 _-11_ , _' , .

7523 ãfc'la.\í'iàw9 'lc' Ow.“ *KK 0./
' ln

O?   

DE

JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DU COM." I'ÍIlthU - .I VINHO

   
Grande sortimento de livros pnrn lyrens o osco-

Ins primurins. (Jorrespoinlonnin regular com as prin-

Clllilt-JS lirrurins estrangeiras. .-\Ibnns pura desenho,

poesia e retratos. \'ariudn uolli-n-çño de papeis ('.nm~

innns e de pliantusia. Novidades litterarins e scienti-

ñcns. lloinnnces o tlmntro. Lleiitro de encailernnções

e bruolnn'ns. Objectos de est-,riptorio e dominio 'l'i¡;-~

tus d'oloo e ;igual-ella, pinoois, papel tela, n~=-g«~t.:l. mn-

tinno e innrion. Bonitos estojos do desenho. Uit'ogrn-

pinos, olironios, ustznnpas em relevo, pinturas :i oleo,

em tela, e madeira. (Zoinploto sortido de pertinnnrins,

objectos de toiluzttc, onrtonugens para bordados, billie-

ter; do l'elicitmgões, objectos de porcelluna, outilu-

i'm, etc.

Assignntnrn permanente de todas os publicações

portngneazns, e-oentro do nssignntnrns do todos os jor-

nues portngui-zies. l'runlcezen o liespnnlnws.

Elionrrogn-sn du impressão de bilhetes, facturas

o ineinornndnns.

Dusoontos vantajosos ao¡ revendedores de Ii-

TABACARIA

DE

ãomnim geniais @muito be dll-;cito

PRAÇA DO COMMEIICIO - AVEIRO

Grando fornecimento de tabacos e variada esco-

lha do marcas tanto narionaes como estrangeiras.

(.olleoçào completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e blIIletelI'HS.
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As que teem obtido os primeiros

premios em todos as exposições

.A. 500 REIS SEMANAES

como com AS IIJIII'AÇÕES!

EUMPANHIA illlllll SINGEH
A VEIRO _ n UA DE .IOS 12' ES TE VÁ 0, 79 - AVEIRO

E: em todos as eapllaes dos distrlelos
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